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E 
RA uma .ve:z um velho campó!!ío, fazendeiro 

milhoto, que tinha um burro. tambézp já ve­
lho e. que, tal. qu~l col;Ilo o seu. dono, mal se 

_ sustinha nas pernas. , = ·O Ti'Manel da Azenha, aasim se chamaya 
-- o dono dô jumento, notando que o seu uRus­
so)) já~~ podia com ê.le, e nenhum préstimo ti~.a.: 
anda.va desgosto-so e irritado, ao ponto de malhar,1 
constantemen~e, no pobre animal, JSem dó nem ~Jafl· 
da.de. Chamava.~he ~palhão e rouquejava-lhe pr,a­
gas, de hora a hora, até que, certo dia, decidiu ven­
dê-lo pu trocá-lo, nem que fôsstl por b;:ttuta e ,meia,: 
o ponto era qm~ dessem alguma coisa, o que, fr~:p­

camente, lá de si para ·sl, bem duvidava. E, nesta 
convicção, a sua ira aumentava, Jie~arregando, p.~ 
burro, as turias da sua raiva. 

Desgraçado 'jerioo, 'p<Jbre jumento que tantos: c 
bons 8el"Viços lhe prestara, outrora,_ em seus ~Saudo­
sos te~pos de burrica.~ mocidade! 

.'rantaJ v• e z 
conQ.uzira o seu 
dono ao moí­
nho, escarran­
chado na albar­
da tantos sácos 
ie, trigo acarre­
tara, tanto ale­
grara os netos 
do Ti'Manel, em 
jomingais pas­
seios; por feiras 
e romarias, 
tanto puxara à 

da e paciente­
,!Dlente, para, 
afinal de con­
tas, assim ser 
maltratado na 
yelhice. 

-<<A ingrati­
~ão doe ho­
u~nsl ... - pen­
sava o pobre 
burrinho. 

Como cons­
tast:.e já, em 
toda a povoa­
ção, que o Ti'­
Manel da Aze­
nha andava de- '----....:~•....:::=-.c:::.~...;,;..,.L-_.::,.....1 

.veras arreliado por não conseguir vender o umoetren­
go)), na própria. expressão ingrata do seu dono, su­
ced,eu, finalmente, aparecer um pi">et~ndente a o bur­
ro. Era o Zé .P·erirtra da ~rra, um to~dor qe bom­
bo, a alegria. do Minho. 

Foi, J)OÍ:Il, com grande es.,anto que até mesmo o 
próprio Ti-Manei recebeu a noticia e, logo após, a. 
prop-Osta. 

-«Quanto quere pelo seu .burro, Ti-Manei?­
(preguntou-lhe o Zé Pereira, acrescentando a sor­
rir:) -Você parece desconfiado, homem!... Real­
mente o burro está por pouco, mas .. ·" 

- uEntão, para que o quere, vocemecê, sô Zé Pe. 
reir!t?!)) bàlbuciou, pa.emado, o Ti'Manel que, por ser 
deveras interesseiro, não compreendia a razão que 
poderia l~vU. o bOm Zé Pl)reira a adquil'ir-lh!! o 

:n~ra, com os l.uqo., 
olhos vendados, 
sempre resigna. (Conttntla na página 3} 
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A R ATI N H A SABICHO NA 
E o· RATO INEXPE~IENTE 

11 Por .AUGUSTO DE S.ANT.A·RIT.A 
De•enho• ile A. C.AST.ANt 11 

R 
A TINHA Sabichona era expti'iênte da vida! 
·Bel!ft lh~ cuet&m aprel!l.de.r a eoohecer o mun· 
do, nas manhãs tra.i~eiras do Dom Tareoo, 
cm fugas desordenadas, da despensa para o 

~ 5eu nicho, através dos vários buraqui:Ii.llos = dos rodapés da casa ~ qu~ viviam, como 
inimigos mortais. Por i~9 estava. sempre ~ acopse, 

(ao Tlnlto) 

Manuel era pobre - coitadinho l­
Tinha apenas nove anos. Numa feira . 
Viu u01 lindo e airoso cavalinho 
Com boa sela e estribos de primeira. 

lhar prudência à numerOtla prole que possuía, cons­
tit\lfde. por seis ratinhos qttal dêles o m&ie es!Jérto. 

Um, porétn; por ser deveras ousado e um nadinha 
atrevido, fazia. ouvidl)s de mercador à.os atilados 
conselhos da mãe-rata, e, de quando em quando, 
sem licença e às escondidas, dava umas saltadinhas 
à despensa onde o faíscante olhar de D. Tare.co 
surgindo de im:proviso, luzia, como a<:êea. la.nterna. 
de algibeira. Mas, tanta vez a bilha. vai à fonte até 
qtle um dia s·e quebra. Ora, foi, também, precisa­
~nte, o que ao nOEso ratinho sueedeu. Estava roen. 
do um pedacinho de queijo, t!o sati:!feito e alheio a 
tudo mais, que nem sequer reparou no olhar fosfo­
reeente do gaU, que, com pézinhos de ll, ia. a.va.n­
ç&ndo, avançando, brando, levoe e matreiro, como 
sombra em desUse. 

Só quando o arfar represo do arquejante bicha.no 
lhe fungou a.os ouvidos, o pr~enti:u 'em calafrio de 
morte. 

Agi! pulo o esquiyou da atordoante patad~, dada 
felizmente em. fal!o, do traiQ9eiro Tueco. Coração-

Coao era belo assim! Que tentaçlo! •••. 
As crioas predlspost•s em . canudós! 
Nisto, Ulll ricaço compra ~ste alaslo, 
Dando por ele mais de 'finte escudos, 

O filho do ricaço, que ·era um tonto, 
Perde, entanto, o cavalo no caminho ; 
Achando-o o .Manuel que, de ponto, 
O levanta do chio todo carinho. 

Bei@ndo-o, num enorme arroubamento, 
- «Se fosse meu!. ..• pensou o inocenththo ... 
Mas segue, resignado, a passo lento, 
Indo entregá-lo ao dono .... Coitadi.Jlho l 

D, Girasot 



zinho aDs saltos, ei·lo agora correndo, em fuga ver­
tiginosa, em dirocção do buraquinho no rodapé._ da 
cozinha. Quando, precisamente o transpunha, uma 
l;lc;~u!ni'la, ttguda e l~uulinuQte, ·o fea JUinetuu. Na 
fúria de o cá~ar. D. Ta~QQ alcançara<Q pelo rtlbito, 
triJlcando-o e cortando·lho quási rente. 

Todo a tremer de austo, já entre os seus, no seu 
nicho, salpicando o chão de gotinhas de liangue, 
éhorava junto da mãe-rata e entre os manos rati­
nhos, que riam à gargalhada, ao vê-lo, MelQl, comi~ 
camente sem rabo . 

..,... (tBem feito! - (disse-lhe, e~tão, a mãe que t-é.Ii­
to o aconselhara). -Não houve&ses dlisobedecido 
que ainda hoje ~starias com o teu a.ii'OIIO t~it;tho. 

Ninguém deve antecipar-se na \fjda! S~m o pr?­
tiso cophecimento do mundo e a iH!cessál'il\ prepara­
~o, que só vem com a idade, nii1gUém deve 4Ventu­
rar-se à luta pela Vida. 

F I M 11 

A ,pela do burro e o 
velho Camponês 

(Continuado da página 1) 

~ c(E' qu~ tenho dó dele! ... n objectou-lhe êsté, com 
toda: a sinceridade. 

- nNá! ..• Ai anda Jl}.anha, sô Zé;- (tornou o Ti' 
Manei mais <lesconfiado ainda) - mas, seja lá par 
qUe fõr, Só lho vendo por vinte e elnco escudos)), 

- uPronto. Está o negócio arruinado;>) exclamou o 
Z8 Pereira, sacando da sua meia, onde guardava o 
dinheiro e dando-lhe a quantia exigi4a., 
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O pensar de Zé~ito. . 
- um cabeça no ar ......... 
é como um pardalito" 

a saltitar, 
que mal sabe \'oar 
pelo espaço infinito! 
Mas um dia virá 
em que o seu pensamento 
será. 
tal qual. 
como Aguia real. 
voando no Firmamento r 
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Já de regresso a casa, ei-lo copduzindo o burrg, , 
culo !Qtnbo a~ga de quando em· quando. Rooebid.o 
com grande regosijo pela mulher e fUhos, ainda pe­
quepos, foi de f.esta aquele Gia, em ca.sa do Zé Pe· 
reita que tanto desejava pre~ntea.r, assim, os pe­
quepitos, pois, vezes sem conta, lhe ha.via.m mantres­
tado o veemente desejo de possuírem um burto, 
para leYes e curtos p~seios. 

A-pesar de ha:yer sido tratado com tMo o ca.rillllQ, 
o burró pouco tempo durou, mon·en«<G de velhice 
mas bemdizendo a bota em que mudara de· dono, tão 
maltratado fôra pelo mau Ti-Manei e tão aca.rinhado 
pelo bom Ti'Zé. . 

Fôra geral o desgo.$tO em casa dêste, o qual, por 
fim lhe aproveitou a. péJe que, após devidl:a:nente, 
curtida, foi subetituír a do vel'ho bombo, já rota e 
remendada. 

Passado um apo, o Ti'Zé Pereira. foi vi6itar o 
Tl'Manel que, de pernas éntrapadas, tolhido de reu· 
'mático, nunca .mais sa.íra do seu cubículo. 

Ciênto de que o burro do Ti'Zé, já lhe havia 
mQrrido, pOs-!le a rir do bom negócio que fizera, 
vmdendo-o a tempo, verdadeiro mi&Str&n.go, 11m e$· 
pant~lho que já para coiea a.lgntna eervia! E acres­
centou, motejando: 
~ uO que yaie, Ti'Zé, ~ qu~ ainda há tele. DetltA:! 

mundo! ... lY 

Picado p<>r tão grosseii'a. chalaça, () Ti'Z~ repU- ' 
~ott, então, todo enxofrado: 

- ((Engana-se, Ti'Manel; o po.bre blttro v.alia bem 
:trtai.s que 'Voeemecê! Em vida, fez a. alegria dos seus 
ne-tos e do& meus filhos. E, ainda, depois de morto~ 
me foi útil! AProveitei-lhe a péle para. o meu bom• 
ho. Contribuiu, assim, pe.ra a al~gria da terra, ani­
manào, ainda hoje, as !eiras, as romarias e as cacho­
pitá$ nos bailaricoe, ou em bôda;t e ba.ptisadoa, ao 
~om das baquetas na sua péle esticada.. Você, é que 
ao uesticar >,, não servirá para nada, pois nem a. 
p.ele se lhe aproveita e, 'muito menoe, a alma.!, 

11 F I M 11 
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IX - Mas, em busca do seu cofre, 
aó findar a predição .•• 
o nosso cigano sofre 
uma. horrível decepção, 

X - Ao vê·lo perder a linha, · 
·o «Mão fina,. diz-lhe então: 
-«Se voe~ tudo adivinha 
na palma da minha mão, 



XI - tenha calma, tenha calma, 
não percebo porque sofre, 
leia, aqui, na minha palma,· 
que~ lhe levou o seu cofre! 

XII - Meninos, para findar, 
lembrar-lhes-hei o ditado= 
Quem passa a vida a engatiQ/ 
tarde ou cedo é engaMU/o I 
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.~,.~~!.:~.~I!!~.!!!!.~ -
UMA L IÇAO por 

MARIA JULIA DE LEMOS 
DesenJaoa de A. CASTANÉ 

DA janela da sala de jantar, 
. gozava-se o espectáculo sereno 

do campo, um panorama de encantar, 
ao pôr-do-so~ num dia muito ameno. 

Dentro, o criado, 2rave, çuídadoso, 
sabendo bem como o seu patrão era, 
em atitude erecta, respeitoso, · 
já posta a mesa, o seu re~resso espera. 

Ei-lo que surge!-Como vem zangado! 
Pensa o criado, o qual, a um canto, 9 observa, 
coloca o guardanapo, algo irritado, 
e prova a sopa que ioda mais o enena. 

Entretanto, a colher levando à bOca, 
talvez porque ela lhe soub~sse mal, 
num gesto feio e numa túria louca, 
atira prato e sopa p'ra o quintal. 

Mas qual não foi o espanto seu, porém, 
vendo o criado, com serenidade, 
pela janela arremessar também, 
o resto do j~ntar:- que indignidade ! 

Que fizeste? l Qu~ grande atre\'imento ?! 
~omo e que explicarás esse teu acto?! 
Se não sais já daqui, neste JD.o~ento, 
Decerto que te esfolo, que te matt! 

Então, o servo, olhando-o bem de frente, 
responde-l)le: ..- cSenhor não foi por mal! 
Deitou a sopa fóra e eu fiquei crente 

· de que hoje jantaria no quintal !• 

Ou,indo o seu criado, o mau patrão 
ficou-se neste caso a ~editar, 
e após ter reeebido esta lição, 
prometeu que se havia de emendar! 

Além de que excedermo-nos é feio, 
que culpa podem ter nossos criados 
de qualquer mJll que incomodar·nQs v~io 
e nos deixou fic~r arreliados?! 

IIIIIIIIIIIIIJIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIUJBIJIIUIIiQIUTIIIIiiiiUIIIIIUml mil . Bi . lüiÍiiiiiiiiHIIIIIliÜIIIIIIIitHUJiiiiiiiiiiiiiiiÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIH!IIIHUilíiiiíiiliiiiill 

CLASSIFIC ADOS NO CON CURSO DE C H ARAD.AS 

M~la Manuela 
da C~llha e Sá 

Ptanctsco Jo.e 
:Barretroa Oampa. 

Filinto Art~Jr Glr4o 
de Ollvelr& Olórlo 

Maria do o Joaquim Ptnho 
Farinha 



7 

CORRESPONO[NCIA PARA OS MENINOS CDLnRfREM 
Afanuez Alexandre:- o teu conto, 

em~rq. por vezes um po11co irregUlar 
na forma, tem qualidades tão granàes 
r,ue nos fazem desconfiar. Vamos, con• 
tessa lá dond~ o copiaste, tanto à 
pHSSà. Se nos enganamos, escreve no­
vamente, reivindicando a tua paterni­
dade e êle será publicado, depois de 
corrigido pela precipitação com que o 
~se reveste. 

Mariana v. S.,:-Será satisfeito o 
teu pedido muito brevemente. Estima· 
mos saber que estás, nova!llente apa.ixo· 
nada pelo «P. P. P»-. 

Demonico:- Não há dúvida; dás bas­
tantes provas de que o és, Não queiras 
abraçar o mundo todo com tetW bra­
ços, E's demasiado ambicioso. Para as 
letras ~ão te fadou o Destino. os dese-

~
~~-.w:r·:lllt!:.~~ . .AJ..l ........ ......................................................... 
---,~~'"""'""'__,. 

ADIVINHA 

O -papá déste . menino, deu-lhe, 
de presente, um lindo avestruz. 

Vejam se descobrem éste ex­
cêntrico papá. 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiUIUJIIIIIHIIIInJmiiUihlllfliiiiiiiiiJUIIIIIIIIIIIIIIIUIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIUilli 

nllos não são ma.Uzinhos; contudo 
deves esmerar-te um pouco mais na 
apresentação deles, pois com l5. anos 
Já não és uma criança; 

Dynette·:-Veio devolvida uma carta 
que o Sr~ Santa Rita lhe escreveu 
para a Quinta das conchas, sôbre a 
colaboração de v, Ex.a Onde se encon­
tra; pr?sentemente? 

Maria do .Rostirio: ....... Aguarda.mos o· 
teu retrato e nova colaboração. AfeJ:­
tuOIIas lembranças, 

Fernando Branca: - Podes mandar 
a colaboração a que te r~eres. Só de· 
pois poderemos responder ás tuas pre· 
guntas. 

TIO PAULO 

COLABORAÇÃO INFANTIL 
• 

Mascarados, 
pelo meni11o 
Câ~dido 

José 
Ferraz 

- de\6aoos-

• 
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A JUSTIÇA DO MACACO 
UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII:IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII::IIIIIIIIIIIIIIUIIIIIUIIIIIIIIIIIIIJIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIHIHUIIIIIIIIIIIIIHllUUIDIIIIIIIHN 

F ABULA- Adaptação de Augusto de Santa Rita 

Desenhos de Adolfo Castafie 

O Zé Rato e o Zé Ratão, 
havendo herdado um bom queijo, 
envolveram-se em questão; 
o que logo deu ensejo 
à legal interyenção 
dum macaco, anímalejo 
que exercia o seu varejo 
naquela Jurisdição; 

Como Juiz na questão, 
velhacamente e sem pejo, 
logo diz o macacão : 
-«Amigos, o meu desejo 
é repartir vosso queijo 
com rigôr e exactidão. 

Nos pratos duma balança, 
dividindo-o em dose igua~ 
para fazer as partilhas, · 
o nosso macaco lança 
o queijo que, por sina~ 
era um bom queijo das Ilhas. 

Vendo, porêm, que o fiel 
da balança, se inclinava 
para a esquerda, que·fa.z éle?! ••• 
Tira a parte que pesava 
mais do que a outra, à direita, 
e come um pedaço áquela. 
Pesando-a de novo, deita-a 

na balanÇa. ~ vendo que ela, 
após comido o bocado, 
para a direita pendia, 
come, agora, do outro lado, 
o pedaço que excedia~ 
mais · ou menos, bem de ver, 
porque a ôlho não podia, 
nem lhe convinha, sequer, 
calcular quanto seria! 

' Torna a pesar, novamente; 
come, pesa, pesa, come . .• 
e assim, sucessivamente, 
vai matando a sua fome! 
Até que o pobre Zé Rato 
e o desgraçado Ratão, 
vendo, apenas, num só prato, 

do queijo reles porção, 
mostram sua indignaçao 
por tão grande desacato. 

Nisto, ante a disposição 
de dispensarem a estulta 
e tão cara intervenção, 
o nosso macaco exulta 
e diz com satisfaçao: 
- «Falta pagar a consulta!,. 

- «Quanto importa?, ingénua-~ 
mente, 

inquirem Rato e Ratao. 
ao . macaco dando ensejo ' 
de lhes volver, sorridente: 
- cCom franqueza, não desejo 
s~r-lhes ·pesado; . ~óm~nte 
êste restinho de queijo!,. 
E logo lhe mete o dente. 

Desta fábula é prPciso 
tirar' suas conclusões: 
-Evitemos as questões 
que só trazem prejuizo. 

FI .M 
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